
■

2
. 2 ■ :

■
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Expediente
A S S K â N  A T I )  R A S  

C A P IT A L
Seis meses.... 2$joo 
Um armo...... 5$000

E S TA D O S
Seis meses... 3$500 
Um anno.... 6$ooo

P agamento A diantado

Direcção de P eres  Junior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Assscmbléa n. 96, so­
brado.

TAGARELANDO
Que bicho deu hoje?
Respondam, respondam sem receio.
Têm medo?
De que?
Da policia?
Ora! Grande caso faz ella de similhante 

cousa...

Segunde informa o Sr. Conselheiro Boato, 
que é o bicho mais linguarudo desta terra, 
tem havido bordoada grossa na Colonia Cor- 
reccional dos Dous Rios.

Si é verdade, devemos ponderar como o 
povo da lyra:

Que pessoal correcto!
E escovado!

O Supremo Tribunal depois de grandes de­
longas mostrou-se favoravel á fradaria es­
trangeira.

Parece-nos que não é questão de justiça,mas 
de gosto...

E gosto não se discute.
Os frades gostam.
O Seabra diz : eu gosto.
E diz para o Cardoso de Castro:
Tu gostas.
E os dous, apontando o Rodrigues Alves:
Eile gosta.

Nós não gostamos.

Resuscitou a moxifinada do Acre, e agora 
com outra cara.

Em vez da derrama de sangue em defeza 
da integridade nacional (bonito!) parece qúe 
anda por lá o cascudo e o sopapo em familia.

Como está tudo errado!

O Jornal do Commercio pinta ou não pinta 
a fachada?

Lá de dentro murmura alguém, olhando 
para o edital:

-—Está-se nas tintas !
Deixe-se disso, avô, pinte-se, pinte-se. 
Com tinta neutra, que é cor locai.

Na Santa Casa um professor entende que 
qualquer doente que para lá vae, é obrigado 
a servir de mãe Joanna para os estudos prá­
ticos dos seus alumnos.

O’ doutor, então o doente é marimba que 
preto toca ?

Somos informados que o pão anda agora 
com muita amizade ao farelo e ao gesso, e é 
frequente encontrar-se um desses figurões ao 
lado do trigo, coitado, que está tão ralo...

A  hygiene que acorde, deixe de lado o ne- 
phelibatismo e procure saber do caso.

E si, além do pão, fosse examinar o café 
torrado... assim, de surpreza, como quem não 
quer a cousa...

Chi! ___

O Celestino, que está na terra,, traz engas­
gado um caiporismo e tanto !

Foi desastre que lhe deu de repente.
Embalde tem recorrido ás columnas dos jor- 

naes officiosos para o reclame competente em 
favor dos seus esforços de emprezario théâ­
tral...

Até faz pena !

Os senhores sabem que a secca do Ceará 
é mais velha do que o mundo ou, em estylo 
moderno, mais velha do que a fachada do 
Jornal do Commercio?

Pois saibam agora que vão ser tomadas 
providencias enérgicas a respeito.

A  prova é isto:
Uma commissão organisada para estu­

dar os meios de attenuar o mal, reuniu-se 
outro dia e, depois de trocadas idéas preli­
minares resolveu...

O que?
Acabar com a secca?
Pedir recursos ao governo?
Pedir recursos ao povo?
Nada d’isso: a commissão resolveu... 

realizar uma segunda sessão.
Como está tudo errado!

Nos estatutos da vaia e trote aos calou­
ros na Escola de Medicina vae haver modi­
ficação.

Um dos topicos será este:
—Não podem ser vaiados os filhos dos 

professores, cunhados dos professores, pri­
mos irmãos, em 20 gráu etc. e tal pontinhos, 
sob pena de serem os veteranos victimados 
pela raposa no fim do anno.

O’ Dr. Seabra, damos de graça esta 
descoberta.

Aqui, na esquina, ha um sujeito que imi­
ta com a garganta uma gaita de folies na 
perfeição!

Aproveite, aproveite o homem para artista 
notável.

Olhe que do seu genero ha pouco pelo 
mercado.

Já o ouvimos tocar muito bem a Maria Ca- 
chucha.

Parece que as obras do porto começam 
mesmo.

Mas inda vamos duvidando...
Mesmo porque Hamleto não é melhor do 

que nós.

Apezar de muita gente bôa dizer por ahi 
que o novo alistamento municipal está mes­
mo um brinco, uma belleza, um primor, pode­
mos afiançar que no meio dessa belleza 
toda ha muito pkosphoro barato qué vae figu­
rar como eleitor.

Esperem e verão.

Si os destalques continuarem de sul a norte, 
não haverá empréstimo que chegue para ta­
par os buracos.

E então, adeus obras do p orto, adeus ave­
nida, adeus tudo quanto Martha fiou, Martha 
aqui, é como quem diz Inglaterra.

Pois foi ella que fiou o cobre para o em­
préstimo.

Dá gosto á gente ver um bond da Carris 
Urbano, de luxo, com passagens de duzentos 
reis!

Tão bonito, tão arte-nova e tão vazio!
A  companhia que se console com o Celes­

tino.

Parodiando a cantiga da Severa no theatro 
Apolio, o cabo Malaquias, vendo-se abando­
nado pelos companheiros de armas e tendo 
perdido o recurso judiciário, canta todas as 
noites:

Nesta enroscada quem cae 
Dá provas de ser sandeu.
Chorae, faquistas, chorae 
Ohabeascorpusjá morreu!

Que mimo, o numero de anniversario da 
Revista da Semana que temos á mão.

Nitida e artisticamente impressa, está pro­

vocando uns abraços ao Julião, ao Lucas, ao 
Amaro, ao Gaspar, ao pessoal todo.

E isso hão de chuchar elles quando nos 
encontrarmos.

Como anda cara a cusparada !
Cada uma que se atirar num bond vale 

io$ooo!
Bom negocio... para^quem cobra.

O Dr. Muller prometteu tratar, a serio, do 
abastecimento d’agua.

Mas ainda continuamos em secco.

Frei Luiz Domingues Benedictino da Trans­
figuração Fradesca continua pelos jornaes 
numa cantilena em favor de seus constituin­
tes de burel.

Assim que elle acabar serão engatilhados 
os nossos parabéns ao sujeito que impingiu 
aquillo.

Recebemos hoje outro telegramma em lin- 
gua arrevezada.

Chamado a toda a pressa o Meshik, deu- 
nos elle a conta do recado, traduzindo a 
lenga lenga que, por ser longa, damos em 
resumo:

A  Allemanha continua com as vistas vol­
tadas para o sul da nossa terrinha.

Cuidáo!
Receber dessas cousas já nos tem succe- 

dido muitas vezes.
Si outra vier, mandaremos ao governo.

Mas, francamente, não sabem que "bicho 
deu hoje?

Têm medo?
De que?
Da Policia? Ora...

Uma prova de que está tudo errado:—O 
Almanack do Tagarela para 1903 que devia 
ser publicado em Janeiro do corrente anno 
só agora, por motivos de... (nem é bom fa­
lar) é que... sahiu!

Em todo o caso veio primeiro que as 
obras do porto.

E’ o caso de dar parabéns...
Quem o quizer, custa dez tostões, e acha-se 

a venda n’esta redacção.

-- — t— — -----

6 0 NCURS0  JVIUSICAL
Encerra se no dia 15 do corrente, a inscripçãa 

para este nosso grande concurso. Até ás 3 horas 
desse dia receberemos ainda as composições que 
nos forem enviadas.

*
Pelo jury serão classificadas seis composiçoes, 

cabendo aos compositores das très primeiras os 
prêmios abaixo e aos très últimos a publicação de 
seus retratos.

*

Os prêmios são :
Para 1? logar:
Um rico album para retratos.
Para o 2? logar:
Um tinteiro de prata, trabalho artístico.
Para o 3? logar :
Uma bella pasta para musicas.

Do conhecido compositor Alexandre Rayol, 
que se acha no Maranhão, recebemos duas 
bellas polkas, instituladas: Deixe disso, seu... 
e Tagarela com o seguinte honroso oftere- 

1 cimento: A ’ illustrada redacção do jornal o 
Tagarela, pela publicação da minha polka 
«Vamos deixar?» e referencias que sobre a 
minha humilde individualidade fez B io g ra- 
pho no referido jornal, o meu eterno agrade­
cimento.—Vianna, Estado do Maranhão, 18 de 
Maio de 1903. — Alexandre Rayol.»

Brevemente publicaremos, lisongeados em 
extremo, as composições do mestre.

-------------------- --------------------------------------

Recebemos o n. 4, anno VII. da Revista 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia, do 

1 Dr. Simões Corrêa.
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PAX VOBISCUM

Ora graças! O Supremo Tribiinaí garantiu-nos a tranquilidade de nossos amados balandráus. 
----------- }—  ---------------- ------------------------------ — -------- --------------------M  ---- :____

( ic o g ra jih iy  H n m o rislica

.v l^A C A U

Maoao, capjta! ia  Greda 
Tem vfttto mi! h.-.bitsniçs,
-Fica-lhe ao n >rt.s a Suçcia 
Patria do grande. Cer vantes.
O clima é muito .saudavel
Morre á mitigo ’ a medicina, ' ’
Seu pbvo pouco amoravel
Detesta a raça canina.
Nunca quiz ter parlamento,
Os seus homens de ialçntb'
São fabricantes de tachos.
AoSul de Porto Seguro,
Eli a ha de ser no futuro, >
' -.0 parnso dos niachos

A  'L H A  DO f i c o

. Mimosa filha dos Andes 
O Pico do Regalado,
Tem ^mor ás coisas grandes 
Desde o çajú ao melado-.
Náo ostenta mais primores 
Tenerífe sua itnian.
De onde fugi o aos credores 
A burra de Balaán.
De gregos, turcos, bahianos, ■ / '• 
Chilenòs, mácacuanos,- 
'ompoerh -se a pòpulaçâõ. y

Cotnmercio muito animado. . ' 
Ninguém por lá c casado.

Ha pulgas em profusão'.

ÜREooiRE Meejm.

V v y D A - d f t S f t / - / .

PJQ PE <?EUn&RO. u í

Os petizes, ás vezes, tem cada uma de espirito! 
Um prrofessor tico-tico mandou que um dos 

seus discípulos, fedelho de sete annós fizesse uma 
composição sobre a preguiça :

— Descreva-me a preguiça, ouvio ?
—  Sim, senhor, respondeu o pimpolho.
Retirou-se para a sua mesa, gastou lá duas

horas longas e voltou com a prova em branco 1 
Nunca vimos descripçâo mais completa e mais 

symbolica!

O Raul Braga, muito enthúsiasmado, dizia a 
um transeunte:

— Vou fuzer uma conferencia contra o álcool...
— Nesie estado?
—  E porque não ? Mostro assim que estou com 

pleno conhecimento da causa.

l/jRnAHlNHO^oUp^Fgirq^ £ Sap'?lEpl}>/K
o V Etqa mo Ehgeaho Áoi/o

10  PRAÇA jjoElítfnHO fiOVG 2 0 1

At, DA ONÇA - E' ém verdade porque nella tudo diz com o nome: baráteza Onm 
ter prejuízo também „. Onça, ninguém compra Senão em CASA DA OKÇA Onça, tudo
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— O melhor partido, a tomar é ser nenirò. 
Accerído pór isso uma- Vela.ja D eus« outra 
ao diabo e fico a ver no que p.aràm às mo­
das. N'èste regímen clerical em qué nos 
achamos,.« o que se deve fazer.

“G,Hi6 INFANTIL”
O segundomfrriero destêintcressante jornal, 

. inteiram ante dedicado ásl.erianças é  urrf ver- 
dãdeiro successo, e assini < \ :nsa o publit* 
que o procura com. sofiVoguidao.

E’ variadissima a collecção dt figurinos, de 
moldes, havendo uma esplendida figura co­
lorida.

: Todos,os vestuários, quê traz estão inteira­
mente de áccòrdo «onva e$ta‘çãõ fria e inver­
nosa que atravessamos.

As edi^Oes tem-sc esgotado rapidamente.
P R E Ç O  DA ASSIGNATURA

CAPITAL • INTERIOR
Anno................................. 14^600 15*000
Nove-mezes.. . . . . . . . . . .  12*000 13*000
Seis m ezes........... 8*000 9*000

Numero avulso..............
Peio co rreio ........... . £$700

C A S A  L p M B A E R T S

7, RUABOSOURIVES, 7

CASA
1 ESPECIALIDADE

em chá, eêra, si mento-s, fifíii/i jia, polvilho, 
ráp e.e  inúij.i- sp; fádria.S;. 

que Veijdem pi r  jú t çi < inp< t. peia.

T e i x e i r a  J p q jp e s  Sc O  
Sttçeessom daMipjel Tcnsm Topas S. Ç. 

IWIÇ,pitïTÂ^Âo;oiRECTA“ | | 1 |

Ï2 c 7í, Rua Gonçal ves Luas, ?2e7j
O  11-' -B-i

JSiblíographia
' VI — Nestor  V icto r .— Transfigurações, v e r­

sos i folheto do 125 paginas, H. Garnier, 
Ihvreifo-editor. Rio de jan eiro  ( r u o  diz o 
ahfio, .nias é de .1903), Este Sr. Nestor é 
tciiiusso às direitas. Entendeu que ninguém 
devia fazer peioreS versos do, que elle, e o  
-facto-é que o  homemsinho está na ponta 
entre bs fioeúis de pé quebrado.

.-YtÈx. Herculano , foi paradoxal quando 
1 disse quV náo ha uma pagina esçripta que 

não teiiiia um pensãm ento aproveitável :
. aqui (estão'126 e dou um doce a quem me 
ínbstrar um só pensamento,bom ás direitas. 
A iinica originalidade do Sr. Nestor con­
siste eni escrever sol com acento agudo 
nq o, assine: sói. Queria que elle me dis­
ses:- si sém aquelle acento o sol se apa­
garia na escuridão orthographica.

Ouçamol-o :
(Tlumklo ainda da noite_estendia-se o espaço 

D e  um ftíiküco azül muito doce, pesado; 
De dormir ainda o sói revelava o cançaço 

Num bocejo dourqdo
« Mas o que na verdade a este grupo prendera, 
Pés ao chão, olhos «o ar, não foi mais»...etc.

Aquelle fhddico deve ser lido como se 
fòra filuidico ; .percebi a coisa mais adiante, 
scridõ a rima de fluido com esquecido, quando 
eu cuido' que fluido rimaria melhor com... 
cuido,. (Este acento aqui vai só para des­
tacar a syllaba predominante). Mas o que 
tia verdade me parece prosaico, e que o 
faz vir para çá de carrinho e voltar de pés 
no fhão {nunca ao chão) é a procissão dos 
vçrsos como estes, da pagina 16 :
«Umrapaz eüma moça,ambos muito crianças, 
Ella com olhos azues, olhos negros aquelle». 
« Nada viam alli, viam-se simplesmente 
Mas de maneira fali facto extranhoe exquesito») 
«Outro infinito, c exacto, -em fina luz banhado»

Mas adiante compara o seu coração a um 
retogió febril. A  comparação do coraçãocom o 
rdogio é velha, agora o relogio febril não pas­
sa de asneira. Tem na pagina seguinte (20) um 
insofrido com dous f f ,  naturalmente porque 
soflnmentó não tem um /  só. Diz também 
que tem sangue Supersticiosoe bateis na cir- 
ctmivrsinháhça, rimando na pag. 25 morde-o 
com ociio, sem saber que o r entre o o e 
d do verbo que elle usa, transforma em 
assónante o que elle impinge por consoante.

VII — L audelino  F reire  — Um critico e 
um poeta, 1 vol. de analyse das obras dos 
Srs, josè Veríssimo (pelo nome) e Ma­
chado deAssis. —Rio de janeiro, .1903.— Ra­
ras vezes apparece, entre' nós, um trabalho 
tão criterioso e independente. Porisso mesmo 
carrtpèa erh torno do autor a conspiração do 
silencio, único recurso de que lançam mão 
os impotentes ante os fòrtes. Notem que é 
preciso ter coragem para se elogiar um 
perseguido. Mas, como a critica não mata 
ò que tein de inver, nem dá vider ao que está 
condcmnado á morte, não será o silencio dos 
invejosos que ha de amortalhar este rebella- 
do contia,as gralhas apavohadas.

E ’ pena qfte L audelino  F reire  não col­
labore em alguma das nossas folhas diarias. 
A sua penha sória uni azorrague batendo 
( in « hi lo na face ilos novos vin d jlh òcs do 
templo. Pri ( isaraps iirgenternente da p er­
sonalidade 'd'a sua < si.itin a m oral, para que 
o povo se convença xje'que os im provisados 
g i g a n t e s  do verso e da piosu, apenas dão 
pt lês joi lhos di qqàlqii'qr simples mortal que 
saiba collqqar os verbos c pronomes antes 

i r dt pois dos adv«. rbios e... que tenha ideas 
; t: ideal. .’ .-

M o n ta lv o .
- > é

UM BPLLO PENSAMENTO !
i . < ei lamente, o inventôr que- nus deu os carros 

sem cávallos e oque nos deu a télégraphia sem 
’ -lio.--áa credores damossa gratidão. Muito mais 

ut;] seria, porém, o que nos descobrisse a rnan-. 
leiga sem'maTgarina ç o leite sem polvilho.

M aruukz MabIc a s .

POETAS E AGUIAS
LXIII

v

Mc*

\

m ww

BENEDICTO CALIXTO

Pintor paulista de merecimento, 
Chegou-te. a vez de fer engrossação; 
Entras aqui, com todo o luzimento 
Pois bem mereces tal consagração.

R io g r a p íio .

Almanack humorístico do Tagarela para 
içoj. A ’ venda nesta redacção, preço 1 $000.

ANGICO COMPOSTO. -  Este antigo e 
afamado xarope peitoral é o mais recórnmen- 
dado no tratamento das- TOSSES, BRON- 
ÇHITES, CATAR R O S, COQUELUCHE, 
INFLUENÇA; ETC. j

Prepara-se unicamente na pharmacia 
Bragarítina, á rua da Uruguayana n. 104 e 
vende-se em todas as boÿs pharmacias e dro­
garias. »

ESTOMAGQ. -  O elixir estomacal de 
Camomila e Genciana é o remedio mais pode- 
roso para combater todos qs solTrijiientos do 
estomago. Milhares de pèssoâs têm sido cura­
das com este maravilhoso remedio; \ en.de-se 
na pharmacia Bra‘gantina,á rua daUrugur yanã 
n, 104. Preço i$5po.

FÍGADO E B A Ç O . A s  pilulas anti- 
biliosas purgatrvras do Dr. Murillo, approya- 
das pela Junta-de Hygienê; são de um efleito 
prodigioso na obstrucção-dó figado e baço, 
hemorrhoides, 'dyspepsias, prisèes de ventre, 
dores de cabeça, febres intermitentes e hydrq-

gisias. .Vendem-se unicamente na- pharmacia 
ragatina, á rua da Uruguayana-n. 103. 
Caixa i$5oo..

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIE

Unica usada nas repftrtiçOet: | 
publicas.

Ao Dr. Passos, que nos attendeu, fazendo 
recuar as am óstras das portas das casas de 
ni-gncro, k'ir,hraiuos niais aindai um ; 
sinlu) para os annhncios.de.carne è < ' '•
des, nhiãrellos e verm çlhos dos a i--1 s c 
sapateiros, postados p o T  ahi pela 
das ruas, envfrente a esses estab 
e que dão á cidade uni aspecto
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Cições de historia EXPLICAÇÃO

GASTÃO BILAC

Quando reinava Ugolino 
Na capital da Suécia 
Era o inefável Pelino 
A  figurinha mais sécia,
Foi nesse tempo bicudo 
Que se inventaram moringues 
Caldo de canna e canudo 
Para o bom Luiz Domingues.

O governo da Malasia 
Ficára acephalo um dia 
Por ter a princeza Aspasia 
Lucta com Andaluzia^
O povo em tal polvorosa 
N’um comido abominável 
Quiz que o Rodrigues Barbosa 
Fosse um artista notável.

Quando o actor José Ricardo 
Appareceu na Prainha 
Não gostava de gallinha 
Nem mesmo de molho pardo. 
Seguindo para a avenida

8ue o Dr. Muller constroe 
ritou : isto é bom que doe ! 
Falle-me logo, á sahida 1

Mandou-se tocar o hymno 
Em signal de regosijo 
Por levar o Celestino 
Uma taboca de rijo,
Frei Krujes Benedictino 
Completou a pagodeira 
Dando no grande Cassino 
Um angú de frigideira.

Andava triste Lindoya 
Sósinha numa victoria,
Que este mundo é uma pinoia 
E tudo mais é historia.
Quando o Chircl pianista,
Descobriu certa noitinha 
Na quinta da Boa Vista 
Quatro filhos da Candinha.

M. E t h e r e o .

R. A .— Então o 8r. acha-me com cara 
— Ora Dr... Falle me logo á sahida.

de Estatua da Liberdade 1

AGUA MINERAL NATURAL
DA

Fonte de S a n ta  Rita
PROPRIETÁRIO

ALFREDO NOGUEIRA B’OLIVEIRA
A  melhor e a mais pura das aguas de 

mesa e a mais barata
Agentes : J . Ferreira & C.

A  31, PRAÇA TIRADENTES, 31X
Capital F ederalTelephone 098

ds M i l  b. IM Ieitjr

A PINTURA MUNICIPAL

GRATIDÃO NACIONAL

Em regosijo pela entrada do Dr. Rodrigues 
Alves para o Mosteiro de S. Bento, seus ami­
gos e admiradores, catholicos, apostolicos, 
romanos e benedictinos, resolveram ofierecer 
a S. Exa. os dois frades (de bronze) que se acham 
na vitrine do Grão Turco, á rua do Ouvidor, 64 
e convidam ao publico a explicar-se em uma 
subscripçâo que se acha aberta no escriptorio 
do Tagarela.

Não se recebe quantia maior de 100 rs. Os 
nomes dos subscriptores, serão publicados, 
bem como não faremos questão de dar um 
exemplar do Tagarela a quem trouxer o ni- 
coláo.

Já subscreveram para acquisição dos ditos 
frades (de brome) os seguintes senhores:

Fr. Mystificação, Fr. Luiz Domingues, M. 
Ethereo, Albuquerque Medeiros, J. C. Fecha, 
P. Lino Guedes, D. Baldomero Fuentes sem 
Carqueja, General Pifér, Thomaz Del Fino, 
Sha Vier Queiroz N., Conde de Rotschild, C. 
Coelho, O. Vara Dy, Rodrigues B. (artista no­
tável).

alfaiataria  torres
Casa especial em roupas feitas

52, RUA ISO OUVIDOR, 52 •

RO U PAS FEITAS
Tem os de paletot de 60$, 65$ e....  7o$ooo

» » fraque.............................  ioo$ooo
» » sobrecasaca...................  i30$ooo

Calças decásemirasecheviots2o$e aafooo 
Colletes de fustão e brim branco7$ a iojooo 

SOB MEDIDAS
Ternos de paletot............................  90$000

.» » fraque............................  i2o$ooo
» » sobrecasaca..............,.... i50$ooo

Calças casemiras echeviotsde3o$a 35$oqo

Na guerra mais negregada 
Que se viu em toda a terra 
O Jornal entrou na guerra 
E não pintou a fachada;
O almirante Colombo 
Com tres náus e quatro brigues 
Prendeu Zé Carlos Rodrigues 
Dentro da Torre do Tombo.

— Não è preciso pintar-se assim, madama,— a postura s<5 se refere ásfachadas das 
casas, nada tem com o frontispício das caras.

CIRURGIÃO DENTISTA

44, PUjA DOS OURIVES, 44
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D u v id a - se
Que o presidente da Republica não tomasse 

como agouro adoecerem ao mesmo tempo, 
tres ministros, no dia da festa do Réalengo.

Que os juizes façam ainda ceremonias em 
pedir licençâ á Camára para engaiolarem os 
fam igerados companheiros do José do Se­
nado.

Que as tricas que tem havido no Lloyd 
não sejam por causa do banqueiro notável,
que por lá anda.

Que o M. Ethereo, não apanhe também 
do Sr. ministro um diploma de Artista no­
tável.

Que a policia acabe com o barulho de 
martelladas durante a noite nas officinas da 
Companhia Botanical que não deixam dor­
mir os -moradores da rua Dois de Dezembro.

Que o Sr. Chefe de Policia ainda não te­
nha visto o Siry [sem unha do casarão da
Praça Tiradentes.

Que a cidade possa ser rondada pelas 
autoridades, de botão na lapella emquanto 
houver entradas de graça nas casas de es­
pectáculos.

Que em pouco tempo não sejam introdu­
zidas nos bonds de fceroulas, escarradeiras 
çom creolina, p o r . ordem da Municipalidade.

I n c r é d u l o .

FO LHETIM

■í  >
*  • *

TAGARELA
—  —i mm* 1

__J  m

■tr;
L)

■ ■ Z- • -

-
>&>■  .

f

flil

m u n o

'uiiiiiMtimiiTTitiiI ) I n T T m r

✓

ii • i iC n iJ i i i i

— Faz o béSe.que de sua passagem.
— .lá paguei
— Antào tvLiha a bnnijade.s de cuspir.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso ve- | Um deje-gado prêcocenVente~çalvo apostró-' 
lho amigo Julio de Oliveira, qti«- acaba de - pira em audiência tnn desordeiro incorrigível 
chegar do Rio Grande do Súl | ti bar bado

í - Par1  rouxe-nos alguns exempknsrs"jch> .
jornal femenista de que é r> tlartòra sua es- j negra com«.a tua barba ) 
posa, a distincta escriptora rsog: andense Àn- 
dradina de Oliveira Ha quanto tempo hão 
viamos o Julio 1...

eiy-irir' '.cur .> tua conscience * rac

Observa o furtava 
- Si * a julga - consciência ' ••• 

barba, então éeóusa que V. txa. não teuv por 
ser peílado. .

Garanto, como homem do mar, que as
obras do poitd não tardam.

PAPAIX4 SILVA 4R411I0
.Producto -buro. superior, manipulado com

•<rv
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10 TÄGÄFTELA

bÁ POR FÓRA

Desenho do Life de Nova York ,por onde se prova que as intenções sobre o conti­
nente americano são perigosas para o conteúdo.. Uma vez cortado o pescoço do passaro 
allemão... o que será de nós?

DINHEIRO
PENHORES

De joias, ouro, prata brilhantes, etc.

Li. (s T o u flj  §  e .
Henry, Armando & C. Successores 

R u a  L u i z  d e  C a m õ e s  n . 3  e  5
CASA FUNDADA EM 1867

P R A Z O  DE IO MEZES
Junto á Ig ie ja  da Uam padosa

Cartaz que se acha no terraço do theatro 
S. Pedro de Alcantara:

Grande Companhia franceza do Palais 
Royal de Paris. Palais Royal de... Paris! 
Só para que não seja confundido com o Pa­
lais Royal, d’aqui, da nossa rua do Ouvidor!

C  D  O  ]P? Q  palustres, intermitentes, 
i  C  O  Í \  l l v D  sez.ões) maleitas ou ma­

larias são debeiladasem 
tres dias ao máximo e com um só vidro do 
prodigoso «Anti-sezonico de Jesus». Mais de 
18.000 curas attestamasua efficacia.Um vidro 
6$ooo. Rua Marechal Floriano Peixoto n. 108 
antiga Larga de S. Joaquim.

O Tagarela tem a honra de communicar 
ás senhoras professoras de ambos os sexos 
que o Hercules .da Instrucçâo está elabo­
rando mais um dos seus novos trabalhos 
de... força.

Júpiter lhe encommendou nova. lei es­
colar.

0 xaropT do bosuuê
E’ infallivel na cura das molcstias do peito 

BEPOSITOS
D r o g a r ia  M a ile t—Quitanda n. 35. 
D r o g a r ia  C o lom b o-G on ç. Diasn. 30.

O M. Ethereo foi ante-hontem ao observatorio, 
viu aquella porção de canudos t lentes e através 
do telescópio viu o bello planeta Vénus. Per­
guntou depois á um dos serventuários:

— E está muito longe esta. esta. . .
—  Venus!... Milhões cte kilometros.
— E não podemos communicar?
— Não.
—  Então como é que souberam o nome ?

Um tabaréu no largo do Paço (cu do Passos, 
como queiram) ao vêr uma lancha a vapor sin­
grando a bahia, abre a bocca numa espantação
unica:

— Ué 1 Um trem de ferro tomando banho, 
gentes 1

O GRANDE PL/rNO

Ah ! este é que é o plano das obras do porto 
e... da avenida ?

— Sim, o plano projectado.
— A . .. tio comprido ?

——— ----

eOLLEGIO /cBILIO

Esteve imponentissima a festa realisada 
sob a iniciativa dos alumnos que impellidos 
pela gratidão mostraram mais uma vez em 3 
do corrente, dia do anniversario do seu Di- 
rector o Dr. Joaquim Abilio Borges o quanto 
o estimam e consideram.

Usaram da palavra os Drs. Abilio Borges, 
Lino de Andrada, Alfredo Barcellos, Theo-
Èhilo Torres, Tenente Coronel Alcides Bruce, 

dgard Gomes da Costa, Maurício França, 
Paes da Rosa, Raphael Quintanilha, Ernani 
Bilac e Romulo Baptista e os alumnos: Silva 
Araújo, que ao terminar o seu eloquente e 
affectuosissimo discurso destribuiu uma po- 
lyanthéacollaborada por talentos cultos, sendo 
nesse momento inaugurado o retrato do finado 
Barão de Machaúbas.

Foram executados ao piano por distinctas 
senhoras e por uma excellente orchesta har­
moniosos trechos musicaes, terminando a fes­
ta com a parte dansante que prolongou-se ani­
madamente.

A ’ gentil commissão agradecemos a distin- 
cção do convite.

TINCIRJEM C ASA
Tingir em casa tecidos de algodão, lã, 

casemira, etc., rendas, colchas cortinados, 
tapetes, chalés, blusas, saias e roupas de 
uso de todas as cores, consegue-se com o 
sabão MONOPOLIO, que não exige pra­
tica .para a sua applicação; vende-se uni­
camente na casa

A G A R R A F A  G RAND E
60, RU A DA U RU GU AYAN A, 6c

F e re a tre llo  &■  F ilh o
Preço i$200—Remette-se peio Correio 1 

por 2$, 6 por 7$ooo e 12 por 155000

Com profundissima magua registramos 
aqui o. fallecimento em 4 do corrente de D. 
Januaria de Vasconcellos, antiga e prezada 
professora cathedratiea, esposa de nosso dis- 
tincto amigo Diogo,de Vasconcellos aquém e 
ás demais pessoas de sua respeitável lamilia 
apresentamos os nossos sentimentos.

t



T Â O A R E I.& 11

Jtimas
Não creio que chegue agora 
Isso da grande avenida,
Porque tamanha demora ?
— Falle-me logo á sahida.

Foi intimado o Jornal 
Por um tremendo edital 
Da agencia municipal 
Para pintar o portal 
O frontispício, c beiral,
E mais etc-, e tal 
Mas cumprirá o Jornal 
A ordem municipal ?
Ou acha que assim faz mal ?
Ou prefere a mão de cal ?
Eu, por mim, penso afinal,
Que a pintura do Jornal 
E’ no juizo final.
Pois no momento acíual 

Ora qual 1

Vendo que Frei João levou fubéca 
Dando com a questão logo em pantanas 
Não houve no convento um só fradéca 
Que não tomasse quatro carraspanas 1

F r a  D i a v o l o .

—Você, seu Seabra, com toda essa quitanda musical é que merecia o titulo, mas 
como anda sempre desafinado, sem acompanhamento. . .

Desinfectante Êcaailla
Com base

de mercúrio, fabricado 
por

JOÂt m  fflSTA C08LH0
1SÍ3

R u a  d a  A l f a n d e g a

Melhor informados, soubemos que o car­
teiro de que falíamos em o nosso numero 
passado não é um empregado da guarda- 
nacional e que. nem anda procedendo a alis­
tamento em Catumbypara obrigar os volun­
tários ao serviço da milicia! Não senhores... 
Nãc se assustem os moradores; a cousa é 
outra e de utilidade para c serviço da dis­
tribuição das cartas. Antes assim. ____

l o  po7 J o í a s e  M l t a t e s
Compra-se qualquer quantidade, na casa 

que melhor paga este genero de negocio; á 
rua Gonçalves Dias n. ió  B, em frente á casa 
de sorvetes. __________

Folgamos em noticiar que já não temos 
os vigias do escala dor de serviços da Al­
fandega, postados aqui á nossa porta, pro­
curando descobrir os autores das informa­
ções que temos publicado relativamente ás 
persiguições feitas aos pobres dos guardas. 
Segundo nos consta o Sr. Guarda-mór, con­
tinua na moita, a fingir que não nos lê e a 
deixar o escalador; bicheiro na mesma. Mas, 
será possivel? Então o poderio do escalador 
vae até ao ponto de amedrontar o guarda- 
mór?

Como está tudo errado!

INTERPRETANDO

— Os espectáculos aqui são moraes ou im- 
moraes, familiares ou não, conforme são 
dados em matinée ou á noite.

— Pelo menos assim dizem os annuncios...

Cuidadosamente impressa, recebemos os 
ns. 4 e 5 d 'A Lanterna, de Julio Pompeu, 
bella revista acadêmica, que vae de vento 
em popa. Felicitações e agradecimentos.

<S> <2> <S> p o r  <S> <5>

E. PEREZ ESCRICH

LaemiRBi!
k GOHIP.

E d ito re s

RIO DEdlNEIROE S. PiULO

A ESPOSA» 

* W A R T y R

U I  ARTISTA NOTÁVEL

RIO DE JANEIRO
66, Rua áo Ouvidor, 66

D ois g ro s so s  v o lu m e s  
em  8“ g ra n d e , com  1.800 
p a g in a s  e n u m e r o s a s  
illu s tra ç õ e s , 15S000.

Este esplendido romance 
do applaudido escriptor hes- 
panhol recommenda-se não 
só por ser um dos melhores 
de sua lavra, como também 
pela superior execução ty- 
pographica.

O facto de termos adqui­
rido o resto da edição nos 
habilita a fazer o preço es­
pecial de 15$000, quando 
pela assignatura custou mais 
de 308000.
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UMA LIÇÃO...
<0 PARAGUAY)

Histonjwlqr iín direitas. eu sou querido lei­
tor, no Instituto, entro riS parceiros eu faço 
sempre furor.

A todos rleivo abismados quando falíb ou 
quando escrevo, provocando tanta inveja que 
nem dizer-vos me iirtoo.

Em traços certos. portanto, como turuna 
gigante, vou fazer a descripção d’estft historia 
interessante:

Descobriu-se o Paraguay em 1204, quando. 
Christovão Colombi). surgira .no nosso astro. 
Foi o Marquez de Pombal, marinheiro inglez, 
valente, que em busca de novos mundos, 
veio a este continente.

Navegou dezoito mezes, luctando com tem- 
poraes arribando,em Assumpção com trium- 
phos sem iguaes, IVdrq Alvares Cabral, que 
descobrira a. Bolivia, estava n'esse momento 
na Australia com a Valdivia.

Juan Ayolits, o. guerreiro, descobridor do 
Brazil, ficou tão apaixonado • que inventou 
logo o fuzil. Pombal que tudo sabia pola linha 
telephonica : fabricou á Maixu 1 ichor e maií a 
peste bubônica

E nesse histórico instante e de perigo emi­
nente, surge Rosa uo Pefú eo Luque, seu ci>n- 
fidente. A Prjqceza Fredégnnda jtquenj Lopez' 
namorava, fez com que Pedro, 1 mandasse 
todos á. fava .

Foi ci’ahi que Rocha 
mais não ser,-at irou-se 
samente a morder...

Desenhos para crianças

V

Pombo, inspirado a 
u> Paraguay, raivo-

V

P ombo R oxo .

Num restaurant :
— Garçon, tem você alguma çousa de frio? 
—Sim, senhor, os pés...

A C A IX IN H A  DOS D ESEJO S
Precioso livro de sortes para as noites de 

Santo Anhmio, S.João, S. Pedro e Sant’Anna, 
augmentadó com uma interessantíssima col- 
lecção de curiosas magicas feitas sómente cr)in 
um baralho de cartas cnninmm, i vol. bro­
chado i$ooo.

LIVRARIA AZEVEDO

< < 3 3 , F^UA U R U G U A Y A N A , 33  < <  !

MODELO LUIZ XV
145 RIM DO OUVIDOR 145

FABRICA DE COLLETES
dr Iodos os modelos conhecidos 

DE

Siínie. oígnez Sc fier er Gonçalves

DR O í T  F- I?Krq;S L d "S Ie«itimos Volletes DEVANT
íuAn • ’ E L L - , F< 03 IT,a,s Hegtmtes e hygienicos 
até hoje conhecidos, na valiosa opinião das Exmas dou-

S aTŸvbgA -IJÍ'PA Sí' reREIRA « EM«-
bar publico. VL G A’ b qUC Sentllmente aütorisaram tor- 

Recebeu n.wós tecidos para colletes sob medida de
f c s  ul.'

Art Nouveau, Classique, .Tosca, Imperial 
Rejant, Venus, A La Couronne, Cyclamen’ 
Perfect.on, Le Merveilleux, Marie Antoniette’ 
Lutz XV, etc. ’

Colletes feitos 24s a 35$, corn’ ligas, inclusive branco

Segundo o methodo de Van DijeclPs.

Almatiacjt humorístico do Tagarela para 
ryoj. A ’ venda nfcsta redacção, preço i$ooo

A RM A ZÉM  D E M O V EIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados

José Rodrigues da Costa

8 0 , RUA SENHOR DOS PASSOS 80 
F ilia l- 229 , Rua 24 de Maio, 2£9

S por r
rJ O C fiE Y -e b U B  '.

Não ha nenhum. <poríjnai, qu 'n;>o efe- 
seje que se appfoxirvu
peram com arjen-d t ) ;>i ogróitiun*'çst^
adoravel : pareóé-TjsplétTÍtlídós.

Será realizad<ã o . Gccüúp, / > o Cru 
zriro do Sul, para pr. míii.\  
sico vS. I rancisco Áav: r, «D simn<Í<» aós ■ 
craks do Ttirf brasileiro. •' /

1.’ quanto basta para qiv a* - archi banca' 
das do veterano club mais urua vez fiquém 
replectas.

Eis os nomes dos parelhétios que pen­
samos vér victoriosos :

C;imapheo> Castanha. - 
Seneca è Jurema.
Stud Argentino "e Stud Globo.- - y 
Ronnier \Variin e S. Independente ; 
A lba tr o z  e' C ã i-o r a l .
Dumont e.Severo. ■
Nickel e Jfis

AZARES
G ravatahv, OuvrdoT, Seccíon, Petromo, 

.Decreto Napoleâo < Câmbyse.

Imytgurou-se ha is n rua do Ouvidor 
n. Ti2, excellepte chariitang de D ropriedade 
dos Srs. Gomes & Freiiás. ‘ ' L ■

Aos nõssòg leitores qhe adoram os ma- 
gnificos charutos Milhazes, Pòock-e Danne- 
mann, recommendamol-á.

Quereis um conselho? ,.Fumát charutos 
Milh a ze s .

SUTININA CORRÊA DO bAGO'
Cura sardas;f espinhas, manchas dó ■ rosto 

cot lo, etc. - L ■
Vendem-se: pharmacia Çorr-ea do Lágo, 

praça José de Alénear n. 3 e i\m  Delx 
O cean s, Ouvidor n. 111. -

Preço 33OOO

Engenho Novo

I

;. • y . - • •. . / ' • ■ '-•■ ■ 'y V/v , g-};. .- Q. :
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ENIGMOLOGIA
TORNEIÍ» !>i: JUNHO

P r e n ú o s  ao m a i o r  d eo ifra do r  e a u c t o r  do m e lh o r  t r a b a lh o  

PRO BLEM AS NS. 16 a 21
C H A R A D A S  N O V Í S S IM A S

Foge opulento senhor— 2-2.
D r . ir e p e a u .

Na villa da Malaga tem arrabalde — 1-1.
D. ZlN H A .

Olha a veste do abbade !... E’ mentira... 
— 2-1.

D r . Mee T ralh a
Olhei para este homem pareceu-me um 

animal — 1-2.
A goseam.

Com esta clava, um opulento matta uma 
ave— 2-2.

C abo  K lo .
Existe na minha lista uma nota sobre este 

homem— 1-1-1.
A b a ila r d .

PROBLEMAS NS. 22 e 24
C H A R A D A S  S Y N C O P A D A S

(Ao amavel Kmità)
£— Em Portugal vi um navio asiatico— 2.

P a r m .
3— O homem também come fructa— 2,

S am uel.
PROBLEMA N. 25 

ch arada  c a sa l

6— A flôr está sobre a pedra.
C o ar a  cy  a r a .

PROBLEMA N. 26
ENIGMA TYPOGRÀPHTCO

O
Decifrações até o dia 18 impreterivelmente.

Decifrações problemas ns. 72, Maria ; 73, 
Sermão ; 74, Solda, 75; Casal; 76, Albáno; 77. 
Roso ; 78, Alma ; 79, Maculamaia ; 80, Coim- 
bra-cobra; 81, Cabramo ; 82, Darico ; 83, So­
lidez ;84, Pregadeira ; 85, Marcollina ; 86, 
Creatura ; 87, Borda-bordo ; 88, Fuste-fusta; 
89, Reprehensão ; 90, Apostillila; 91, Memel; 
92, Ricardo; 93, Tristeza; 94, Abaca;95, Cani- 
nana-canina; 96, Colera-cora; 97; Caveira-cara; 
98, Alfredo Ford; 99, Jalemo-jamoe; 100, In­
dependência ou morte.

Decifradores : Parm, Otenegras, Mutuca, 
Mister Look, Mignon-Club, Coaracyara, F.Tivo, 
Pompilino, Kmita, Ardan, Jackson, Tomp, 
Pernilongo, Archangelus, jovio, Mythus e 
Edrava, de todos, sem o problema n. 99.

Magusam, Boriska, Albert-In, Solleiro e 
Miss Hanga sem os ns. 89 e 99.

CORRESPONDÊNCIA
Nortista— Até que emfim... Gradas. 
Mutuca— Parabéns pela data de amanhã.

________ TlxeiDas.

T X  B I O
S E G U R O S  M ARÍTIM OS E T E R R E S T R E S

CAPITAL................. 2.000:0000000
DEPOSSTO MO THESOURO FEDERAL S o c .o o o  000Ç000

Autorisada a funccionar por carta patente, inscripta na Superitendencia de Seguros 
Terrestres e Marítimos de accordo com o decreto n. 4.270 de 10 Dezembro de 1901.

INCORPORADA PELA

Associação dos Empregados no Comercio do Rio de Janeiro
1 6 , R5JÂ DO HOSPÍCIO, 1 6

End. Télégraphie« A z o u g u e -  Caixa do Correio n. 36-  Codigo Ribeiro—Telep. n. 389

LOTÊRÍÃ DA ESPERANÇA
Sexta-feira, 12 do corrente......................... 8:ooo$ooo por 130 inteiros
Sabbado, 13 » »   2c:ooo$ooo por i$3oo divididos em 5°’ a 130
Segunda-feira, 15 » »   i2:ooo$ooo por 650 » » 50 a 130
Terça-feira, 16 » »   io:ooo$ooo por 140 inteiros
Quarta-feira, 17 » »    8:ooo$ooo por 280 divididos em ij2a 140
Quinta-íeira, 18 » »   io:ooo$ooo por 650 divididos em 5°* a 130

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Exlraeção a U Julho de 1903 “ f ™

A - T T I S O  jÇ L Æ F O Œ S T .iiL a S T T E

Roupas brancas para homens e senhoras — Meias francezas — Roupas de 
cama e mesa — Camisas Bertholet

PREÇOS SEM CO M PETÊN CIA

6 A M I S & R I A ’ F R A N C E Z A S ” ------—

I R / u l s i d .o  O u v i d o r ,  7  3  . E c í o  d . e  J ‘a n e i r o

LO TE R IA  G AR ANTID A
7 7  RUA D E S . J O S E ’ 7 7  C A P IT A L  F E D E R A L

6a ex tracção . ás  3 h o ra s  d a  ta rd e

D!A 15 10:0008000bilhetes inteiros 18503, meios 759ps. DIA Í5
P rim eira  L o te r ia  do plan o  7

Unica loteria estadoal legalmente registrada no Thesouro Federal e com venda franca 
nesta capital.

O pagamento de todos os prêmios é garantido pela caução prestada por seu cessionário 
no thesouro do Estado de Sergipe, conforme a certidão que se acha registrada na fiscalisação 
das loterias, e na insufficiencia daquella pela qual se acha no Thesouro Federal.

No dia da extracção de cada loteria será apresentado aos srs. fiscaes da União e do Es- 
tado o cheque visado para pagamento da sorte grande.

c T ' . ' v V C  
s) O, v'<4 ,9 :

DtofjpE -qe ip -u^

cÀrhiWÃwõ
ôOPEftiorç q u a liù a î>e:

DEPOSITO DA AFAGAM  
/v\a '̂TEIc,A

Ibo ^10  CLARO  

-  CHAflGTAKiA-

Mas ^






